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DIRETORIA

O sucesso pessoal e 
profissional pode ser 
comparado com uma pequena 
semente plantada em solo 
fértil, a terra se encarrega de 
fornecer todos os nutrientes e 
o meio para que a semente se 
desenvolva e dê frutos, mas 
se você não a regar todos os 
dias com sua fé, determinação 
e coragem, sua colheita não 
será suficiente para sustentar 
sua família.

Assincon é uma 
Associação de Síndicos 

diferenciada, diferenciada 
por que? Porque estamos 

preocupados com você 
em oferecer o melhor em 

projetos especiais e eventos 
e para que você tenha mais 

conhecimento, e aumente 
seu capital.

Venha conosco
participe da Assincon uma

associação diferenciada.
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O TERRITÓRIO DAS EMOÇÕES: 

O R G A N I Z A N D O  A
S U A  C A S A  I N T E R I O R

COMUNICAÇÃO

Recentemente ouvimos falar sobre transições, crises e 

inovações. Você sabia que as principais transformações 

da nossa vida geram angústias? Para entrarmos no 

assunto, vou utilizar o exemplo das mudanças de 

residência. Acompanhe-me a seguir.

Já precisou mudar de casa alguma vez? Se 
sim, vai se lembrar do quanto foi difícil empaco-
tar todos os objetos, transportá-los para algum 
veículo, e movimentá-los para a nova moradia. 
Algo se quebrou ou se perdeu durante a mu-
dança? Você consultou os preços das coisas 
no mercado, na padaria e nos demais ambien-
tes cotidianos? Passou por adaptações? Ob-
servou a vizinhança, o bairro, o condomínio? O 
que achou?

Vivemos em constantes revisões. Não se tra-
ta somente do que fazemos, e sim de quem so-
mos e nos tornaremos. Todo desenvolvimento 
nos move para surpresas. Aí vem a pergunta: 
por onde começar? Tenho alternativas.
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Chamar empresas para orçamento sem projeto ou escopo 
defi nido, receber propostas, uma diferente da outra e contra-
tar a mais barata... Qual a consequência? Contratar uma se-
gunda para resolver os problemas da primeira! Se não viven-
ciou essa situação, conhece quem vivenciou, é mais comum 
do que se imagina em condomínios. 

Para resolver, a JAM Soluções oferece atendimento especia-
lizado, do projeto a entrega da obra ou serviço, tudo monito-
rado e fi scalizado por profi ssionais habilitados e capacitados. 

Oferecemos, ainda, implantação de sistemática de ma-
nutenção condominial, com levantamento cadastral, defi -
nição de procedimentos de manutenção e periodicidades, 
criando mapa de manutenção (preventiva, corretiva e pre-
ditiva) personalizado. Para saber mais, acesse o nosso site 
e nos chame para uma reunião.

Clique nos ícones e tire sua dúvida: (11) 96308.5473 jamsolucoes.comJAMSolucoes

Contratar terceiros tem dado dor de cabeça
e gerado aumento de prazos e custos?

1. Enxergue-se.
Talvez seja óbvio ou inovador, sugerir 

que as pessoas se enxerguem na mudan-
ça. No entanto, nem sempre o princípio é 
claro. Podemos mudar de residência, pro-
fissão, estilo; sua aparência se modificar 
no decorrer dos anos. É possível que você 
até mude o pensamento e as ações, mas 
como tudo isso acontecerá?

Se falarmos da mudança de casa, por 
exemplo, você pode correr o risco de so-
licitar o transporte das suas coisas, sem 
prestar a atenção necessária. Porém, caso 
o endereço esteja errado, culpar o moto-
rista será algo equivocado da sua parte.

Existem pessoas que não se atentam 
para o movimento da vida. Entregam para 
“o outro”, a oportunidade de serem trans-
formadas. Preciso te dizer: não ignore o 
mundo ao redor e nem as circunstâncias 
que saem do nosso controle. Contudo, é 
preciso se movimentar.
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2. Conheça-te.
Se você compreendeu o ponto anterior, 

posso continuar te auxiliando. Suponha-
mos que na sua casa, haverá uma ins-
talação de espelhos. É um objeto funda-
mental para que as pessoas possam se 
enxergar. Todavia, te sugiro instalar um 
espelho na alma. É o chamado para que 
você se conheça. Não caia na cilada de 
ficar se culpando por erros. Compreen-
da os seus limites, e não se esqueça das 
potencialidades! Todo ser humano pos-
sui as duas características.

3. Desafie-se.
Organize a sua “casa interior”. Esse é o convite que 

te faço, como principal desafio. Toda construção de-
pende de alicerces bem edificados. Você pode ser bem 
sucedido em variadas situações. Contudo, nada ga-
rante que as suas conquistas permanecerão, sem uma 
base sólida. Refiro-me ao “território das emoções”. É 
nele, que aprendemos a conviver em família, em comu-
nidade, em organizações empresariais, em atividades 
filantrópicas, em centros religiosos, em condomínios. 
Se a sua saúde emocional estiver enfraquecida, todas 
as demais esferas estarão comprometidas.

Apesar dos períodos de transição, vamos começar?
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INFORMATIVO
para o Síndico

Boas práticas
de fiscalização na 

 Inspeção Predial
Periódica

Até o final da década de 1980 a preocupação com a durabilidade das 
edificações e de seus materiais constituintes não era tida como relevante. A 

partir de então, constatando-se principalmente a deterioração de estruturas 
em concreto, esse cuidado passou a ser uma necessidade na Construção Civil.

Com a dura realidade do crescimento popula-
cional urbano, a maior longevidade da população 
e a agressão ao meio ambiente, tanto o poder pú-
blico como a iniciativa privada, aliados a agentes 
do Terceiro Setor, viram-se obrigados a olhar para 
o ser humano com uma consciência mais voltada 
ao atendimento de suas necessidades, inclusive 
as das pessoas com diferentes tipos de limitação, 
e essa nova forma de olhar o capital humano levou 
a sociedade a reforçar alguns de seus conceitos, 
como os da acessibilidade e sustentabilidade.

De outro lado, acidentes registrados em dife-
rentes tipos de edifi cação, durante pleno uso, 
como quedas de edifícios e de marquises, desa-
bamentos de telhados e coberturas, além de in-
cêndios e problemas de diferentes patologias que 

culminam com a degradação e até o colapso da 
construção,  levaram a área da Construção Civil 
a uma maior preocupação com a manutenção e 
a conservação das edifi cações, atividades geral-
mente relegadas a segundo plano devido ao des-
conhecimento ou à negligência dos responsáveis.

Competentes órgãos da Engenharia, como a 
ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), 
criaram normas para o acompanhamento dessas 
diferentes atividades, com destaque para a NBR 
5674 – Manutenção dos Edifícios, passando por 
várias outras, dentre elas a NBR 9050 – Acessibi-
lidade, culminando com a NBR 15.575 – Norma 
de Desempenho, que traz uma nova visão, agora 
voltada para o usuário  e suas necessidades de 
Sustentabilidade, Habitabilidade e Segurança.
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INFORMATIVO
para o Síndico

Com a preocupação constante 
de cumprir sua missão de prote-
ção à sociedade, o Crea-SP criou 
o Grupo de Trabalho “Inspeção e 
Fiscalização Predial Periódica”, 
constituído de especialistas nas 
diferentes áreas da Engenharia, e, 
após levantamento de informações 
sobre a situação desse setor no 
mercado, concluiu que a Inspeção 
Predial é uma atividade que pos-
sui normas e métodos já bastan-
te desenvolvidos, sufi cientemente 
embasados para orientar os enge-
nheiros legalmente habilitados pelo 
Crea quanto às melhores práticas 
em inspeções prediais periódicas e 
a elaboração dos laudos destina-
dos à orientação do público inte-
ressado. De posse desse conheci-
mento, os profi ssionais habilitados 
estão capacitados a informar os 

responsáveis pelas edifi cações so-
bre o que e como fazer para evitar 
colapsos e a deterioração precoce 
desses imóveis, além de orientá-
-los sobre as melhores alternativas 
na prática da prevenção de aciden-
tes e proteção dos usuários.

No entanto, o Grupo de Trabalho 
do Crea-SP observou uma lacuna 
no tocante à fi scalização sobre a 
periodicidade dessas inspeções, 
que, em seu entender, devem ser 
realizadas com regularidade e qua-
lidade, além da efi cácia e efi ciên-
cia esperadas no meio profi ssional. 
Essa responsabilidade de fi scalizar 
cabe ao Poder Público Municipal, 
que, assim, deve defi nir a periodici-
dade e a obrigatoriedade de cada 
tipo de edifi cação para a Inspeção 
Predial, garantindo o cumprimen-
to das exigências típicas dessa 

atividade. Analisando a legislação 
existente, o Grupo de Trabalho do 
Crea-SP observou que, mesmo 
em municípios onde vigoram essas 
leis, não há uniformização na me-
todologia da Inspeção Predial, que, 
às vezes, até apresentam informa-
ções equivocadas. Dessa forma, 
o GT reconhece a necessidade de 
um estudo que garanta maiores 
efi cácia e efi ciência na implantação 
da Inspeção e Fiscalização Predial 
Periódica.

Esse estudo gerou uma suges-
tão de Projeto de Lei com orienta-
ções técnicas para que o Legislati-
vo e o Executivo Municipal possam 
melhor atuar nesse tipo de fi scali-
zação, não só uniformizando pro-
cedimentos, mas também trazen-
do luz técnica na implantação de 
novas legislações 

A MANUTENÇÃO E A INSPEÇÃO PREDIAL
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O CUIDADO
NA HORA DA CONTRATAÇÃO

Após receber uma 
solicitação da 
administradora de um 
condomínio, localizado 
na cidade de Guarulhos, 
encaminhamos a 
proposta comercial 
contendo o preço 
dos serviços contidos 
no escopo que foi 
informado. Passados 
alguns dias, recebi a 
ligação da síndica desse 
condomínio, informando 
que optou por contratar 
a nossa organização e 
aproveitou para tecer 
alguns comentários 
sobre concorrentes, sem 
informar seus nomes. 

Quando administrador e síndico estão preparados, 

não há espaço para o mau prestador

Nossa nova cliente nos disse que recebeu várias propostas e depois da 
análise criteriosa do seu corpo diretivo, chegaram à conclusão que os pre-
ços apresentados por esses concorrentes seriam inexequíveis e incapazes 
de fazer frente ao cumprimento das obrigações, tanto na realização dos 
cronogramas de trabalho, quantas aquelas relativas ao pagamento de en-
cargos sociais, previdenciários, benefícios e até mesmo tributos. 
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Ela comentou ainda que em relação 
ao serviço de segurança, fez questão de 
pesquisar junto ao site da Policia Fede-

Daniel Viso 
Chief Executive Offi  cer do Grupo Lumar – 

Vigilância e Serviços.

ral e identifi cou que duas das empresas cotadas sequer 
possuíam registro e autorização para atuar nesse segmen-
to e outras não ofereciam o capital mínimo exigido para a 
prestação de serviços terceirizados, bem como estrutura 
física mínima para atender a demanda que estava sendo 
proposta. Pois bem, diante desses comentários, chego à 
conclusão de que muitas administradoras e síndicos estão 
bem preparados para representar suas sociedades con-
dominiais, mas lamento o fato de outros, não estejam tão 
preparados para gerir seus condomínios e, por conta dis-
so, mesmo que de boa fé, acabam contribuindo para que 
algumas poucas más empresas de prestação de serviços 
mantenham-se no mercado.
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por JORGE LORDELLO (Dr. Seguranç a).

SEGURANÇA

Braço de Ferro  entre  

Porteiros e Moradores.
Quem vence? 
Um porteiro que já 
participou de treinamento 
e capacitação comigo 
mandou e-mail esta 
semana dizendo estar 
tremendamente chateado 
com o que ocorreu com 
ele durante o serviço. 
Contou que uma moradora 
telefonou para a guarita 
dizendo que uma visita 
chegaria ao prédio com 
um veículo Gol de cor 
cinza e que já tinha 
combinado para a pessoa 
piscar o farol por duas 
vezes para que a portaria 
liberasse a entrada da 
garagem. 

O colaborador comentou educadamente que não poderia 
atender tal pedido, pois esse tipo de procedimento não era 
previsto no regimento interno e explicou para a moradora 
avisar o visitante para estacionar o auto na rua e dirigir-se até a 
guarita para realizar o cadastramento mediante apresentação de 
documento público com foto, ou seja CNH ou RG. 
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Veja o comentário 
do porteiro após 
informar a solicitante 
sobre as regras do 
condomínio:  

“Ave Maria, o mundo 
desabou sobre minha cabeça 
por conta da recusa do pedido 
de abertura do portão da 
garagem. Aí ela ligou para o 
síndico e ele autorizou o tal 
procedimento. Assim
fica difícil trabalhar”.

E ao final, ele fez o seguinte 
desabafo:  “Nós porteiros 
tentamos de tudo para 
dificultar as invasões a 
condomínios, mas não é fácil. 
É uma luta árdua; somos 
taxados como burocráticos 
e que queremos mandar no 
apartamento do morador 
quando dizemos não a 
pedidos não previstos”. 

Caro leitor, a verdade é uma só! Porteiros e zeladores sofrem 

diariamente com a disputa entre comodidade e segurança.  

Ao receber pedido não constante nas normas internas 
referentes ao controle de acesso, cabe ao porteiro não atender 
a solicitação. A experiência como pesquisador criminal na área 
condominial mostra que as reações dos moradores são distintas 
e passo a expô-las abaixo:

-Alguns entendem a explicação dos colaboradores do edifício 
e acatam sem discutir.  

-Outros contestam e partem para a ofensa e ameaça de 
demissão do emprego, podendo caracterizar assédio moral.   

   
-E por último, temos moradores que, inconformados com 

a recusa do porteiro em atender seu pedido, entram em 
contato imediatamente com o síndico tecendo severas críticas 
ao colaborador, isso com a intenção de ter sua solicitação 
atendida. Alguns síndicos mostram que o porteiro está certo 
com a negativa e explicam ao condômino que é necessário 
seguir as normas internas vigentes para o bem da segurança
da coletividade.
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JORGE LORDELLO (Dr. Seguranç a)
Esp. em Projetos de Segurança para 

Condomínios, Analista de Risco Condominial 
e Empresarial,  Apresentador do programa 

Operação de Risco/REDETV.

jorgelordelloofi cial

lordellotreinamento.com.br

  É óbvio que o porteiro desautorizado ficará chateado e até 
revoltado com a atitude do síndico, pois em dado momento é 
cobrado para seguir as normas de controle de acesso e em outras 
ocasiões é obrigado a descumprir o constante no regimento interno. 

Não é possível fazer omelete sem quebrar ovos, como 
também não é possível ter nível elevado de segurança em 
condomínios se o síndico não apoiar os colaboradores no 
cumprimento rígido das normas internas.

De nada adianta o investimento em guarita blindada, instalação 
de dezenas de câmeras, equipamentos eletrônicos sofisticados de 
controle de acesso e proteção perimetral, se for permitido que alguns 
moradores vençam o braço de ferro com os colaboradores, pelo 
simples desejo de ofertar comodidade para a liberação de entrada
de amigo, parente e até prestador de serviço.

O problema é que muitos administradores acabam cedendo 
à vontade dos condôminos e desautorizam os colaboradores. 
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